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Introdução 
 
A presente pesquisa foi realizada para a produção de dissertação de 
mestrado do PPGE Unesc, sob a orientação do professor Gladir da Silva 
Cabral, trazemos aqui, apenas um recorte. A pesquisa tomou forma a partir dos 
questionamentos: estamos ouvindo as crianças? Qual o espaço de escuta para 
as crianças do 1º ano do Ensino Fundamental? Partimos então para 
investigar o contexto infantil e escutar as falas das crianças, contudo, produzir 
escrita e conhecimento sobre isso não foi tarefa simples, pois a análise 
requereu refinamento da escuta entrelaçado ao referencial teórico. Nessas 
tramas, escondem-se vozes sutis que não gostaríamos de escutar e outras 
vozes gritantes que se destacam na própria história da infância. A pesquisa 
enveredou-se pela busca das vozes das crianças, não de uma escuta 
adultocêntrica, que interpreta a voz infantil como conversa de criança, mas pelo 
interesse em ouvi-la integralmente como sujeito de direitos e como produtora 
de cultura. A metodologia utilizada para a análise da escuta das vozes das 
crianças, pautada nos Espaços de Narrativa, possibilitou a busca por um 
espaço propício às narrativas das crianças.  Analisando a escuta das vozes 
das crianças, foi possível perceber que as crianças têm autoria em seus 
discursos e interagem com a sociedade, revelando as condições sociais em 
que vivem, bem como seus desejos, seus entendimentos, suas identidades. 
 
Espaços de narrativa: muitas palavras durante a brincadeira 
 
Utilizamos a brincadeira por entendermos que as crianças apreciam 
essa linguagem. Para concentrá-los em uma brincadeira na qual pudéssemos 
filmá-los e observar suas vozes, propusemos como propulsores para alavancar 
as conversas uma casa e uma escola de madeira, que deixamos 
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propositalmente em cima de uma das mesas da brinquedoteca. Perguntamos 
como gostariam que escrevêssemos seus nomes nos registros, a primeira a 
responder foi F.: “Ora, nossos nomes verdadeiros”, ao que T. completou: “Eu 
gosto do meu nome”, e H. e N. concordaram com gestos afirmativos, o que 
pareceu descartar outra possibilidade de identificação. Além de considerar se a 
criança deseja participar e se concede sua autorização, ainda destaca-se que 
os Espaços de Narrativa ocorrem em “encontros de grupo e não centrados em 
uma única criança por vez” (LEITE, 2008, p. 123). Levando em conta o que foi 
sugerido pela banca de qualificação, decidimos utilizar nomes fictícios. Para 
situar o leitor sobre as crianças, T., F. e H. são meninas e N. é menino. H. tem 
a fala comprometida por um fator neurológico, sendo que pronuncia poucas 
palavras. 
No primeiro momento, encantaram-se com a casa, queriam mexer nela e 
montá-la, todos ao mesmo tempo, queriam conhecer os objetos, o que para 
eles era novidade. Iniciaram uma conversa expressando verbalmente seus 
pensamentos, ao mesmo tempo em que pensavam sobre os objetos 
pertencentes à casa. Ao ver a casa de brinquedo toda bagunçada, N. fez 
alusão à música “A casa”, de Vinícius de Moraes, cantando assim: “Era uma 
casa desmoronada”. E desse modo, explorando os objetos, iniciaram as 
conversas:  
 
F - Na minha casa não é assim. 
T - Isso não é geladeira, é um freezer. 
N - Ei, não põe o sofá na rua, chove e vai molhar, aí a calça 
fica úmida.  
F - Esse é o quarto das crianças.   
T - Tem porta, mas cadê a chave da porta?  
H - ficou mexendo nos objetos da casa e sorrindo (H. Tem a 
fala comprometida por um fator neurológico) 
 
As vozes das crianças, de acordo com o trecho descrito acima, 
representam pensamentos particulares. Queriam falar sobre o que observavam 
e o que pensavam a respeito, parecendo não haver uma conexão entre suas 
vozes. Nesse primeiro momento, não aceitavam a forma como o colega 
organizava os objetos, tiravam-nos do lugar, o colega os recolocava, 
demonstrando cada qual sua maneira de organização. Consideramos 
importante essa exploração inicial e os deixamos nessa interação por 
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aproximadamente 15 minutos. E assim foi, até que decidimos intervir, pedimos 
que formassem duplas e propusemos que cada dupla, uma de cada vez, 
montasse a casa, organizando os cômodos, objetivando, além de observar 
como dirigem a voz aos seus pares, a participação de todos, pois N. e F. 
dominavam a brincadeira. 
Observando as crianças na brincadeira, percebemos que as palavras 
vão tomando sentido para elas, de acordo com a situação, de acordo com o 
convívio, com as interações sociais que elas estabelecem, com o meio cultural 
ao qual estão envolvidas. Portanto, suas reações, seus modos de agir e 
expressar suas vozes são carregados de conceitos que estão em 
desenvolvimento, estão se constituindo individual e coletivamente. 
Nos diálogos que estabeleceram entre si, as crianças reproduziram 
também a censura para com seus pares, especialmente como ocorreu com H. 
Ao retomar as filmagens, pode-se escutar por diversas vezes F., T. e N. 
dizerem: “Não, H.!”; “Aí não, H.!”; “Ô, H., está errado!”, frases sempre 
acompanhadas de gestos de insatisfação e reprovação para com os “erros” de 
H. O que nos chamou a atenção é que H. não se importava com as negações 
dos colegas, pois continuava participando efetivamente e sem obedecê-los, 
colocando os objetos onde considerava correto. Ousamos dizer que sua família 
lhe oferece autonomia, compreende sua voz silenciosa. 
As crianças do primeiro ano sabiam da deficiência de H. e 
demonstraram não aceitar sua maneira de resolver as coisas, além de ela não 
poder defender-se por meio da voz, mas o fez por meio de seus gestos e ações 
sobre os objetos, quando não se intimidou com as represálias dos colegas. 
Somos fruto de uma sociedade assertiva, competitiva, em que o destaque vai 
para o melhor, o mais inteligente, o mais forte, e a criança está inserida nessa 
sociedade:  
 
As crianças não formam uma comunidade isolada, mas são 
parte do grupo e suas brincadeiras expressam esse 
pertencimento. Como sujeitos sociais, as crianças nascem no 
interior de uma classe, de uma etnia, de um grupo social. Os 
costumes, valores, hábitos, as práticas sociais, as experiências 
interferem em suas ações e nos significados que atribuem às 
pessoas, às coisas, às relações. (KRAMER, 2008, p.171 in 
SARMENTO; GOUVEA)  
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Nesse sentido, as crianças não mascaram os sentimentos nem suas 
palavras. Na brincadeira de montar a casa, utilizaram seus padrões, suas 
regras de como é uma casa, e H. estava fora dos padrões. Elas implicaram 
com isso: “O banco está virado, H.!”. Mantinham o olhar sobre H. e sua 
logística para montar a casa. 
A segunda dupla que já havia participado verbalmente do processo de 
organização da casa por N. e H. estava ansiosa para que chegasse a sua vez 
de organizar a casa. A dupla foi composta por F. e T. Ao iniciarem a montagem 
da casa, F. iniciou a conversa, disparando uma frase de efeito:  
 
F. – Eu sou a professora, eu mando. 
(T. não demonstrou objeção e obedecia às ordens de F. e 
colocava os objetos onde ela determinava) 
N. interviu – Tu és uma boa professora, hein, fazendo tudo 
certo. Nunca tive uma professora assim. (utilizando tom irônico, 
porém F. continuou montando, parecendo não ligar para as 
provocações do colega) 
F. – Aqui embaixo vai ficar assim. (mostrando à T. como dispor 
os objetos no cômodo da casa) 
N. – Ô professora, hein? (E nesse momento começou a rir, 
depreciando a montagem dela. T. e N. começaram a discutir, 
elevaram as vozes por causa de uma peça) 
F. gritou – Chega de discussão! A nossa casa está pronta. 
N. – Ô, a casa está toda desajeitada! [gargalhada] 
A professora sempre manda nas coisas... 
 
Nesse diálogo apareceram dados relevantes em relação ao papel da 
professora e a questão de gênero. F., ao afirmar que a professora manda, traz 
um discurso que pode ter sido criado pelas suas percepções das relações 
sociais. O discurso do adulto para as crianças retrata que as elas devem 
obedecer, prestar atenção na professora, sem falar que a professora rege o 
processo pedagógico, muitas vezes sem a participação da criança. “Quando 
exprimimos os nossos sentimentos, damos muitas vezes a uma palavra que 
veio à mente por acaso uma entoação expressiva e profunda” (BAKHTIN, 
2002, p. 134). A professora que mandou na brincadeira, interpretada por F., 
deu uma entonação expressiva quando disse que “a professora manda”, o que 
incomodou N., pois F. assumiu esse papel e N. entrou em conflito. Isso me fez 
refletir: que significado N. atribuiu ao fato de F. dizer que seria a professora e 
iria mandar? Há um conflito de significados, pois a professora manda, mas a 
menina F., representando a professora, não. As outras meninas entraram na 
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brincadeira, aceitaram o papel da professora que manda, mas N. permaneceu 
no impasse. 
   
[...] o processo de transição do pensamento para a linguagem é 
um processo sumamente complexo de decomposição do 
pensamento e sua recriação em palavras. Exatamente porque 
um pensamento não coincide não só com a palavra mas 
também com os significados das palavras é que a transição do 
pensamento para a palavra passa pelo significado. No nosso 
pensamento, sempre existe uma segunda intenção, um 
subtexto oculto. (VIGOTSKY, 2009, p. 478)  
 
O papel que F. assumiu na brincadeira, de professora que manda, não 
coincidiu com o pensamento de N., que demonstrou por palavras e gestos a 
sua indignação, discordando das ordens de F. e depreciando seu papel na 
brincadeira. A indignação e depreciação de N. também podem representar a 
questão de gênero, afinal ele era o único menino do grupo. Isso apareceu num 
outro momento, quando eles estavam (os quatro) ao redor da casa e N. pegou 
o cachorro e disse: 
 
N. – Ele vai dormir em cima da mesa. 
[risos] 
F. – Agora o N. vai ser professor.  
[Ele imediatamente largou o cachorro e sentou-se, abaixou a 
cabeça envergonhado] 
F. e T. – N. vai ser o professor! N. vai ser o professor! N. vai ser 
o professor! [falaram em coro] 
N. – Não sei ser professor. 
[demonstrou que iria chorar, seus olhos ficaram marejados] 
F. – Eu te explico.  
N. – Agora não! [demonstrou que estava chateado, sua voz 
estava trêmula, permaneceu quieto] 
 
Nesse momento, a vontade foi de intervir e administrar o conflito, porém 
tratava-se de ouvi-los, e passados alguns minutos voltaram à brincadeira, como 
se nada tivesse acontecido. Na brincadeira, não existe o certo e o errado, o 
bom e o mal, são representações nas quais a criança torna-se protagonista de 
suas ações, cria, recria, fala e se emociona. Houve confrontos durante a 
interação verbal das crianças, os valores sociais se destacaram, as identidades 
individuais se sobrepuseram à identidade de grupo. O silêncio de N. também 
foi uma resposta. Bakhtin afirma, em relação ao enunciado, que: 
 
O próprio falante está determinado precisamente a essa 
compreensão ativamente responsiva: ele não espera uma 
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compreensão passiva, por assim dizer, que apenas duble o seu 
pensamento em voz alheia, mas uma resposta, uma 
concordância, uma participação, uma objeção, uma execução, 
etc. (BAKHTIN, 2011, p. 272) 
 
Durante esses diálogos, o falante obteve uma resposta do ouvinte. 
Destacaram-se as vozes de N. e F. e as ações de H. que, embora repreendida 
pelo grupo, continuou agindo sobre os objetos da casa. Quanto à menina T., 
seguia as instruções de F. e não manifestava suas vontades individuais ou pelo 
prazer de brincar ou pela persuasão de F., mas seria arbitrário de nossa parte 
avaliar nesse sentido, somente pelas cenas registradas. Seria necessário 
observar mais encontros. 
   
Considerações Finais 
 
Ao retomar as filmagens, que totalizaram aproximadamente 50 minutos, 
pude escutar as gargalhadas de N., o sorriso sempre presente de H., a 
paciência de T. e a liderança de F. Eles brincaram, se organizaram, criaram 
regras, discutiram, se chatearam, retornaram à brincadeira e mantiveram o 
bom humor. Manifestaram suas opiniões, agiram sobre os objetos e 
conseguiram administrar os conflitos existentes. Certamente, não perceberam 
o desejo de poder, o lugar de exclusão, a falta de autonomia e a questão de 
gênero, mas exerceram seus direitos de ser criança, direito de expressar sua 
voz, direito de interagir. A brincadeira lhes garantiu seus lugares no espaço 
infantil e a possibilidade de produzirem cultura com a interação com seus 
pares. As vozes das crianças anunciaram seus saberes, suas percepções 
sobre o mundo, seus temores, suas alegrias. Também denunciaram uma 
sociedade desigual e com infâncias diferentes. 
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